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A PALAVRA DO PRESIDENTE...

Matione Sonego, 
Prefeito do Município 

de São João do Polêsine e 
Presidente do Consórcio 

Intermunicipal da Região 
Centro - RS.

Hospital Regional,
Uma pauta que vem sendo tratada há tempo e continua atual é a luta dos gestores 

públicos da região central do RS, com vistas a implantação de todos os serviços do 
Hospital Regional de Santa Maria. Sonhado há mais de uma década e inaugurado 
em 06 de julho de 2018, o referido hospital ainda não funciona de maneira completa.

Na qualidade de Presidente do Consórcio, participei de importantes reuniões que 
ocorreram na Secretaria Estadual da Saúde (SES) neste mês de março, com a Secre-
tária Estadual de Saúde, Arita Bergmann e prefeitos e secretários de Saúde de diver-
sos municípios da Região Central. Da primeira reunião resultou a elaboração de um 
cronograma de ações visando à ampliação dos serviços do Hospital Regional, levan-
tando os custos para a abertura de 130 leitos. Na segunda reunião foi apresentado 
um estudo técnico pela Fundação Universitária de Cardiologia (FUC) dando conta 
de que seriam necessários R$ 72 milhões de investimentos em equipamentos e cerca 
de R$ 8 milhões para fazer frente às despesas mensais para custeio, pagamento de 
pessoal, materiais e medicamentos de rotina, para alcançar a meta de abertura dos 
130 leitos, nas áreas de cardiologia, traumatologia e neurologia.  

O CIRC vem fazendo a sua parte nesta luta para que o Hospital Regional  fun-
cione de forma plena. Estou acompanhando de perto e participando de todas as 
atividades que tem este objeto. Nas próximas semanas poderá ocorrer uma viagem a 
Brasília – DF onde iriam representantes da Secretaria de Saúde do Estado, o Prefeito 
de Santa Maria, cidade sede do hospital, eu, na qualidade de presidente do CIRC e 
também o Presidente da AMCentro, Paulo Ricardo Salerno, para realizar tratativas 
visando a captação de recursos para o Regional, junto ao Ministério da Saúde.

Acreditamos que o Consórcio é um órgão de fundamental importância nessa 
caminhada, pois é composto por 32 municípios da região central, dos quais, todos 
tem interesse que haja o pleno funcionamento do Hospital Regional, uma vez que, 
o hospital poderá atender e resolver os casos de média e alta complexidade que tem 
uma grande demanda reprimida.

Estamos em busca deste objetivo, qual seja, de que o Hospital Regional de Santa 
Maria, em breve esteja funcionando plenamente, o que será um ganho considerável 
para a saúde pública da região Centro do RS.

Forte abraço a todos!                                                                          Matione Sonego
Presidente CIRC

ARQUIVO PESSOAL
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Ocorreu na manhã de quinta-feira 28 de março, a 
Assembleia de Prefeitos do Consórcio Intermunicipal 
da Região Centro – RS, tendo como local o Auditório 
da Antônio Meneghetti Faculdade – no Recanto 
Maestro, em Restinga Sêca.

Sob o comando do Prefeito de São João do Polê-
sine, Matione Sonego, Presidente do Consórcio, foram 
discutidos diversos temas de interesse dos municípios 
consorciados. Destacando-se o relato do mesmo so-
bre a Comissão de Prefeitos que está trabalhando no 
sentido de obter recursos para o pleno funcionamento 
do Hospital Regional, da qual o mesmo faz parte.

Também, após explanação foram aprovados pela 
assembleia, os seguintes temas: uma alteração no es-

Na manhã do dia 25 de março o Supervidor Ad-
ministrivo do Consórcio Intermunicipal da Região 
Centro - RS, Rodnei Pereira Marcusso, juntamente 
com o Assessor Jurídico Adílio Oliveira Ribeiro es-
tiveram representando o Presidente Matione Sonego 
e o Coordenador Executivo Jorge Cremonese na I-
nauguração da Unidade Básica de Saúde Central, em 
Dilermando de Aguiar.  Na foto ao lado, o registro 
com o Prefeito de Dilermando de Aguiar e Vice-pre-
sidente do CIRC José Claiton Sauzen Ilha.

Mais informações sobre a Inauguração da UBS Central, 
na página 9.

Consórcio Intermunicipal da Região Centro - RS

tatuto do consórcio e o encaminhamento de licitações 
ou contratações através de chamamento público, 
para serviços de Licenciamento Ambiental e também 
serviços de manutenção (reparos de vias urbanas, 
limpeza, portaria, segurança, etc.).

Por fim, o Coordenador Executivo do Consórcio 
Jorge Cremonese, expôs sobre a Rede Cirúrgica que é 
um assunto que vem sendo tratado pelos prefeitos dos 
municípios consorciados e seus Secretários de Saúde, 
visando fazer frente a demanda reprimida desse tipo 
de procedimento existente na região. Afirmou que 
uma das possibilidades é realizar tais serviços através 
de convênio com Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador – CEREST.

ARLEI SILVEIRA, 25/03/2019

Rodnei Marcusso, Prefeito Claiton Ilha e Adílio Ribeiro 
Inaurugação UBS Central

CIRC REALIZA ASSEMBLEIA DE PREFEITOS
ADILIO RIBEIRO, 28/03/2019

Jorge Cremonese (à esquerda) Coordenador do CIRC e o Presidente Matione Sonego



São João do Polêsine 27 anosSão João do Polêsine 27 anos

Um pouco da história do Município de São João do 
Polêsine, que no último dia 20 de março comemorou 
os 27 anos de emancipação político-administrativa, 
uma jovem cidade da Quarta Colônia de Imigração 
Italiana.

Agradecimento à boa acolhida

Protegido por um belo vale na tranquilidade do in-
terior gaúcho, o município de São João do Polêsine 
nasceu da união da religiosidade e da saudade da ve-
lha terra. Inicialmente, chamado de Terra de Manoel 
Py, com o passar dos anos foi chamado de São João do 

Polêsine, uma forma de agradecer ao Padroeiro São 
João Batista pela boa acolhida na terra nova e manter 
viva na lembrança a Polêsine das planícies do Rio Pó, 
no norte da Itália

Situado na parte central do Vale do Jacuí, fica a 
45 quilômetros de Santa Maria e integra a Quarta 
Colônia de Imigração Italiana do Estado. Com seus 
2,7 mil habitantes é um município em desenvolvi-
mento. A emancipação chegou em 1992, com o em-
penho da população, e a instalação da primeira ad-
ministração ocorreu em 1993.

A vocação para trabalhar a terra fica visível antes 
mesmo de chegar-se em São João do Polêsine, quan-

ESPECIAL - ANIVERSARIANTE DO MÊS
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São João do Polêsine 27 anosSão João do Polêsine 27 anos

do as plantações de arroz indicam ao visitante que a 
cidade está próxima. Essa relação com a natureza fez 
com que os seus recursos naturais se mantivessem 
muito bem preservados.

Programar-se para um passeio pelos vales e mor-
ros que cercam São João do Polêsine ou conhecer a 
reserva das Pedras Brancas, uma área de mata nativa, 
com trilhas ecológicas são opções das mais saudáveis.

Religiosidade

Como toda a cidade italiana, ainda que de imi-
grantes, a religiosidade em São João do Polêsine é 

marcante. Capelas e capitéis se espalham pelas muitas 
localidades, com sua arquitetura muito peculiar.

O Distrito Turístico de Vale Vêneto é destacado 
pela sua beleza exuberante, onde a Igreja de Corpus 
Christi impõe sua grandiosidade em cima da colina.

Na localidade de Ribeirão, fica o marco onde nas-
ceu o Diácono João Luiz Pozzobon, que poderá vir a 
ser santo.

Para conhecer o Monumento à Nossa Senhora da 
Salete, a padroeira dos agricultores, e contemplar a 
beleza do vale é preciso antes subir os seus 77 degraus, 
mas a visão é recompensadora.

Fonte: Site Institucional.

ESPECIAL - ANIVERSARIANTE DO MÊS
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Restinga Sêca 60 anos
A terra de Iberê Camargo e dos Tradicionalistas completou 60 anos de 
emancipação político-administrativa. O Município tem mais de 15 mil 
habitantes e a sua renda está ligada à agricultura, à pecuária, 
à indústria e ao turismo, tendo como atração o Balneário 
Passo das Tunas e as belezas do Recanto Maestro.
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Restinga Sêca 60 anos
A terra de Iberê Camargo e dos Tradicionalistas completou 60 anos de 
emancipação político-administrativa. O Município tem mais de 15 mil 
habitantes e a sua renda está ligada à agricultura, à pecuária, 
à indústria e ao turismo, tendo como atração o Balneário 
Passo das Tunas e as belezas do Recanto Maestro.



- PÁG 8 -

Restinga Sêca sedia o 1º Encontro de Ferromodelismo do estado
No domingo, dia 17 de março, o Município de 

Restinga Sêca recebeu o 1º Encontro de Ferromode-
lismo. O evento foi realizado pelo Clube Centro Gaú-
cho de Ferromodelismo em parceria com a Prefeitura 
Municipal e a Rumo Logística Multimodal. O encon-
tro aconteceu na sede da antiga Estação Férrea do mu-
nicípio, e contou com a participação de 11 expositores, 
sendo 4 de Porto Alegre; 1 de Frederico Westphalen; 1 
de São Gabriel; 4 de Santa Maria e 1 de Restinga Sêca. 

Ao longo do domingo, centenas de pessoas estiver-
am na estação para prestigiar o evento e para fotogra-
far as miniaturas que retratam as estações e seus pov-

Descerramento da placa de conclusão da 1ª etapa da 
revitalização da Estação Férrea. Da esquerda para a direita: 

Geziel Soares; Vinícius Mostardeiro; Prefeito Paulinho Salerno e 
Vice-prefeito Vilmar Foletto

oados, e a maquete da Vila Belga de Santa Maria, berço  
ferroviário na região central. Além dessas maquetes, o 
público pode contemplar as miniaturas de carros an-
tigos e trens, e, ainda acompanhar a passagem de um 
trem de carga, pois a Rumo ajustou os horários para 
que a locomotiva passasse durante o evento.

Durante o evento, a Prefeitura realizou a inaugu-
ração da 1ª Etapa de Revitalização da Estação Férrea, a 
reforma do telhado. Na oportunidade, esteve presente 
Vinícius Mostardeiro, descendente dos Mostardeiros, 
uma das famílias mais antigas do município e de rel-
evância no período da emancipação.

ROGER BOLZAN, 17/03/2019

MUNICÍPIO EM DESTAQUE

Nas imagens, alguns dos 
carros miniaturas que 

participaram da exposição.

O telhado reformado da Estação Férrea de Restinga Sêca.

Momento da passagem do trem de carga durante o evento Público prestigiando as maquetes

A Maquete da Vila Belga, de Santa Maria, berço ferroviário 
do centro do estado do RS

ARQUIVO PESSOAL, 17/03/2019



- PÁG 9 -

MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Secretaria Municipal de Saúde inaugura nova sede da UBS 

Central em Dilermando de Aguiar

A Prefeitura Municipal de Dilermando de Aguiar, 
por meio da Secretaria Municipal de Saúde, com o 
objetivo de qualificar o atendimento da saúde básica 
da população, realizou a entrega de mais uma obra 
concluída no município. Trata-se da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Central, ao lado da prefeitura. Num 
trabalho desenvolvido com compromisso e respeito, a 
administração municipal concretizou um dos proje-
tos de seu plano de governo.

A estrutura, totalmente adaptada aos portadores 
de necessidades especiais, teve um investimento de 
mais de 750 mil reais, possui mais de 300 m² de área 
útil e conta com sala de espera, sala de imunização, 
sala de curativos, sala de coleta, diversos consultórios 
(entre eles um destinado ao atendimento odontológi-
co), sala de esterilização, sala de inalação, central de 
dispensação de medicações (farmácia), copa, depósito 
e sanitários com acessibilidade.

Em sua fala, o prefeito municipal Claiton Ilha e-
nalteceu a importância da nova sede da UBS e desta-
cou os investimentos destinados à pasta. “A inaugu-
ração da UBS é um sonho sonhado em conjunto, com 
apoios, com determinação e com respeito ao nosso 
povo. Em breve entregaremos também a nova UBS de 
São José da Porteirinha uma obra importante para as 
comunidades do interior. Serão quase 100 mil reais de 

A nova Unidade Básica de Saúde (UBS) Central e os dois novos automóveis para atender a população de Dilermando de Aguiar

investimentos” comentou o prefeito. As obras na UBS 
de São José já iniciaram e para manter a integridade 
física dos pacientes a administração municipal re-
solveu suspender o atendimento médico pelo período 
aproximado de 30 dias.

Durante o evento também ocorreu a entrega de 
dois automóveis, 0 km, à secretaria municipal de 
saúde que juntos somam quase 100 mil reais. Assim, 
a administração municipal, pensando e agindo por 
uma saúde com mais qualidade no município, inves-
tiu nos últimos meses quase 1 milhão de reais na área 
da saúde.

Um coquetel e uma visita à nova unidade encerrar-
am o ato de inauguração. Participaram do ato de in-
auguração o prefeito municipal, Claiton Ilha (MDB), 
a primeira-dama, Rosangela Deprá Ilha, a secretária 
municipal de saúde, Barbara Leão de Brum, demais 
secretários de governo, diretores, assessores, servi-
dores da administração pública, vereadores, repre-
sentantes e lideranças políticas, a prefeita de São Pe-
dro do Sul, Ziânia Bolzan e a comunidade em geral.

Texto: Arlei Silveira - Jornalista
Edição: Assessoria de Comunicação  - PMDA

Foto/Arte: Arlei Silveira/Luciane Trindade - 
Assessoria de Comunicação

ARLEI SILVEIRA, 25/03/2019
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Formigueiro realiza abertura da colheita da oliva

Crescente nos últimos anos, o plantio de oliveiras 
e a produção de azeite extravirgem vêm se consoli-
dando como uma das áreas mais promissoras da a-
gricultura gaúcha. Na sexta-feira (15), Formigueiro 
foi sede da 8ª Abertura Oficial da Colheita da Oliva 
do Rio Grande do Sul. O evento na propriedade rural 
Olivais da Fonte, contou com a presença do governa-
dor em exercício, Ranolfo Vieira Júnior.

A força do empreendedorismo gaúcho é um dos 
principais motivos para a expansão do plantio de oli-
veiras. Ranolfo Vieira Júnior citou a necessidade de 
diversificar as culturas e destacou a coragem de quem 
investe, mesmo em um cenário de crise fiscal. “A co-
lheita da oliva simboliza exatamente essa garra dos 
empreendedores”, elogiou.

Nos últimos anos, o investimento privado na im-
plantação de olivais e viveiros e na instalação de fá-
bricas de azeite no Rio Grande do Sul passou dos R$ 
100 milhões, gerando mais de mil empregos na meta-
de Sul. O RS é o estado com maior área e perspectiva 
para a cultura no Brasil. 

Considerando-se que mais de 99% do azeite e das 
azeitonas em conserva consumidos no país são im-
portados, o investimento no setor é promissor e o de-
safio, atualmente, é aumentar a produção. O Brasil é o 
segundo maior importador de azeite de oliva do mun-
do, atrás apenas dos Estados Unidos, e a produção 
nacional corresponde a apenas 0,3% do consumo bra-
sileiro.

Com dez unidades agroindustriais extratoras de 

À Esquerda, o Prefeito de Formigueiro Jocelvio Gonçalves Cardoso, na abertura oficial da 8ª Colheita da Oliva

azeites operando no RS, a previsão para a safra de 
2019 é positiva. Estima-se que será a maior colheita de 
todos os tempos, tanto no estado como no Brasil, com 
produção de cerca de 160 mil litros de azeite, superior 
aos 58 mil litros de 2018.

Para o presidente do Instituto Brasileiro de Olivi-
cultura (Ibraoliva), Eudes Marchetti, o inverno frio e a 
primavera equilibrada contribuíram para a supersafra 
deste ano no RS, a maior de todos os tempos. “Em 
escala comercial, estamos há menos de 10 anos. A 
oliveira no Brasil está ainda pré-adolescente e temos 
muito a aprender”, explicou. Além da quantidade, a 
qualidade das azeitonas possibilita a produção de um 
dos azeites mais puros do mundo.

Para amplificar a produção de uma área com fu-
turo promissor, Marchetti destacou a necessidade de 
maior investimento em pesquisas e cursos técnicos 
sobre olivicultura. O Ibraoliva estima que, até 2025, o 
Brasil atinja 20 mil hectares plantados.

O prefeito de Formigueiro, Jocelvio Gonçalves Car-
doso, exaltou a importância do empreendedorismo 
para que o município cresça. “Formigueiro se conso-
lidou na produção de arroz e de soja e na pecuária, e 
cresce na produção de outros alimentos. O dia de hoje 
traz orgulho para a cidade”, ressaltou, enaltecendo es-
pecialmente o trabalho de Arno Werlang, proprietário 
da Olivais da Fonte.

Fonte/Texto: Governo do Estado/Suzy Scarton
Foto: A.I. Prefeitura Formigueiro/Pablo Milani

ASSESSORIA DE IMPRENSA, 15/03/2019
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Avanços na entrega da merenda escolar de Formigueiro

Nesta sexta-feira (01), o prefeito municipal, Jocelvio 
Cardoso, juntamente com o vice-prefeito, Marcelo 
Motta, vereador Cristiano Cassol  e a assistente social 
Daniela Zago, realizaram a cerimônia de entrega do  
novo veículo da Assistência Social.

O automóvel Citroen Aircross, modelo 2019, no 
valor de R$ 60.957,00, foi adquirido com recursos 
federais do deputado Giovani Feltes (MDB), obtidos 
através do vereador Cristiano.

É a primeira vez que a Assistência Social de For-
migueiro possui um veículo próprio, beneficiando as 
famílias carentes de nosso município. 

A Renault Kangoo será 
importante para auxiliar 

na entrega da alimentação 
escolar na Rede Municipal 
de Formigueiro. Ao lado, a 

Nutricionista responsável pela 
alimentação escolar, Bruna 

Bortolotto.

ASSESSORIA DE IMPRENSA, 20/03/2019

Já começaram os trabalhos com o novo veículo da 
Secretaria Municipal de Educação. O Renault Kangoo 
é dedicado especialmente para auxiliar na entrega da 
alimentação escolar na Rede Municipal de Ensino, 
pois é isotérmico, adequado para o transporte de 
gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis, gar-
antindo o cuidando integral e a segurança alimentar e 
nutricional das crianças.

Além de proporcionar um melhor condiciona-
mento dos produtos, o furgão, por ser adequado para 
este fim, realiza o transporte de forma mais segura e 

em menos tempo, diminuindo os custos.
O veículo foi adquirido em dezembro do ano pas-

sado, no valor de R$ 63.500,00 oriundos de recursos 
próprios. Com a aquisição, o município de Formigue-
iro passou a cumprir todas as normas exigidas pelo 
Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE/
FNDE para distribuição dos gêneros alimentícios. 

Texto/Fotos: Assessoria de Imprensa 
PM Formigueiro

O novo automóvel para atender a Assistência Social 
de Formigueiro

Assistência Social de Formigueiro recebe novo veículo 
ASSESSORIA DE IMPRESSA, 01/03/2019
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Hospital Regional em Pauta
MARÍLIA BISSIGO - SES, 20/03/2019

Na tarde de 20 de março, o Presidente do Consór-
cio Intermunicipal da Região Centro – RS, Matione 
Sonego, juntamente com os membros da Comissão de 
estudos técnicos para abertura do Hospital Regional 
estiveram em Porto Alegre, na Secretaria Estadual de 
Saúde, participando de uma reunião com a Secretária 
Arita Bergmann e com o Rogério Pires, superinten-
dente-geral da Fundação Universitária de Cardiologia 
– FUC, instituição que administra o Hospital Region-
al, em Santa Maria.

Durante o encontro, o superintendente da FUC, 
Rogério Pires, apresentou um estudo técnico esti-
mado, com os custos para a abertura dos primeiros 
leitos do Hospital Regional. O estudo prevê um inves-
timento estimado em R$ 80 milhões, sendo que R$ 
72 milhões seriam destinados para compra de equipa-
mentos e mobiliários, além de R$ 8 milhões mensais, 
que seriam para o custeio de folha de pagamento, dos 
materiais e medicamentos, entre outras despesas do 
Hospital. Esses valores seriam para custear o funcio-
namento de 130 leitos hospitalares, que atenderiam às 
especialidades de cardiologia, neurologia e traumato-
logia.

A Comissão de estudos técnicos para abertura do 
Regional é composta pelo Presidente do Consórcio, 

Matione Sonego (Prefeito de São João do Polêsine), o 
Presidente da AMCentro, Paulo Ricardo Salerno (Pre-
feito de Restinga Sêca); pelo prefeito Jorge Pozzobom 
da cidade de Santa Maria, sede do Hospital Regional; 
pelos Secretários Municipais de Saúde: Marcelo Ell-
wanger (São Sepé); Leomar Maurer (Cacequi); Dilce 
do Carmo (Itaara); Francisco Harrisson (Santa Ma-
ria), juntamente a 4ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, pela Fundação Universitária de Cardiologia e 
pela Secretaria Estadual de Saúde.

Foto: Marília Bissigo/Divulgação SES

Membros da Comissião de estudos técnicos para abertura do Regional e a Secretaria Estadual de Saúde, em reunião na Capital

Acesse o nosso site:
www.circ.com.br



Servidores dos municipíos Consorciados que participaram da capacitação no turno da manhã

Capacitação aos usuários do sistema SGS

O Consórcio promoveu, no dia 20 de março, uma 
capacitação aos usuários do sistema SGS – Solução 
para Gestão em Saúde. A capacitação foi realizada na 
sede do Consórcio, em dois turnos, sendo que a parte 
da manhã foi destinada aos agendadores, ou seja, os 
servidores que trabalham com o agendamento de 
consultas e exames. Já no período da tarde, para os 
farmacêuticos e técnicos que estão envolvidos com a 

compra compartilhada de medicamentos.
O treinamento foi ministrado pelo responsável 

pelo sistema, Sr. Dênio Santana Olimpio, de Porto 
Alegre. Durante as atividades, os participantes puder-
am tirar suas dúvidas e trocar experiências com os de-
mais colegas dos municípios consorciados. O sistema 
é uma importante ferramenta de interligação entre o 
consórcio, os municípios e os prestadores de serviço.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRO - RS
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Na tarde de 21 de março, os Secretários Muni-
cipais de Saúde, juntamente com Dr. Elson Farias, do 
Departamento de Ações em Saúde da Secretaria Es-
tadual de Saúde – DAS, se reuniram em uma reunião 
da Câmara Técnica de Saúde, para discutir o futuro do 
projeto TeleOftalmo – Olhar Gaúcho. O projeto é uma 
parceria do Telessaúde RS-UFRGS, da Secretaria Es-
tadual da Saúde e da Associação Hospitalar Moinhos 
de Vento, através do Programa de Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único de Saúde (PROADI-
SUS). O projeto tem o objetivo de otimizar o acesso 
da população do Rio Grande do Sul ao diagnóstico e 
manejo de condições oftalmológicas e qualificar a lista 
de espera para a especialidade. 

O projeto consiste no atendimento de pacientes 

a partir dos 8 anos para a realização de exames e se 
necessário for o paciente recebe os óculos gratuita-
mente. E, na 1ª edição do projeto TeleOftalmo contou 
com a participação de 22 dos 32 municípios consor-
ciados, registrando mais de 1.170 atendimentos junto 
ao Centro Materno Infantil, na unidade remota de 
Santiago.

Agora, os gestores da Saúde discutem a importân-
cia de reeditar o projeto e continuar os atendimentos 
à população. para tal, haverá a necessidade um novo 
Processo Seletivo Simplificado para a contratação de 
técnicas em enfermagem para auxiliar durante os a-
tendimentos. Ainda não se tem data para a abertura 
do Processo Seletivo, mas assim que tivermos, dis-
ponibilizaremos todas as informações em nosso site.
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A Rede Cirúrgica é uma proposta que tem como 
objetivo reduzir a demanda de cirurgias eletivas que 
vem crescendo na região central. A Rede é uma ex-
periência que já deu certo no passado. Naquela opor-
tunidade os municípios conseguiram zerar as suas 
filas, principalmente de cirurgias eletivas em três ou 
quatro anos. Depois de 4 ou 5 anos da desativação da 
Rede e conforme os dados disponibilizados pelos mu-
nicípios consorciados, há em torno de 13 mil usuários 
em fila de espera cirúrgica eletiva, ou seja, os atendi-
mentos e cirurgias que estão sendo feitos hoje, são in-
suficientes para atender as necessidades da população.

Segundo o Coordenador da Câmara Técnica de 
Saúde do Consórcio, Marcelo Ellwagner, na primeira 
experiência, “a Rede Cirúrgica contava com grande 
apoio da Diretora do HUSM, Enf. Vânia Olivo, para 
retirar a demanda eletiva de média complexidade que 
chegava ao HUSM, que atrasava o fluxo das cirurgias 
de alta complexidade. Foram em torno de 14 mil ci-
rurgias ou mais”.

Se implantada, a Rede Cirúrgica trará diversos 
benefícios a população que está há mais de quatro 
anos na fila de espera, agravando e cronificando seus 
problemas e lesões. Além disso, muitas vezes os pa-
cientes acabam buscando ajuda nas UBS Básicas que 
pouco podem fazer por eles, devido ao estágio de suas 
patologias. Para o Coordenador, isso acaba gerando 
um estresse entre os gestores, os servidores e os pró-

prios usuários: “muitos dizem, o “SUS” não funciona, 
o que não é verdade, o nosso problema maior hoje é a 
média e a alta complexidade”, destaca Ellwagner.

Desde que a Câmara Técnica de Saúde passou a 
tratar do assunto de reeditar a experiência com a Rede 
Cirúrgica já há vários hospitais da região centro inte-
ressados em participar, porém o único que oficializou 
a proposta foi o Hospital Santo Antônio, do município 
de São Francisco de Assis. Após uma reunião do Con-
sórcio com Secretários e Hospitais interessados, ficou 
estipulado que os hospitais terão prazo até o dia 31 de 
março, para entregar as suas propostas de atendimen-
tos (cirurgias e exames).

	 Ao ser questionado sobre o estágio de como 
estão as tratativas para a instalação da Rede Cirúrgica 
ou se já se tem uma previsão de início das atividades, 
o Coordenador Marcelo Ellwagner comentou: “desta 
vez começamos pelas demandas, após reuniões com 
hospitais, como temos a “expertise” do passado, se-
gundo informações do Coordenador Executivo do 
Consórcio, Jorge Cremonese, vamos ter novo encon-
tro em início de abril, no Consórcio, com Técnicos e 
os Prefeitos Presidentes do Consórcio e da AMCen-
tro, para definir pedido de reunião com Secretária 
de Saúde Arita Bergman. Visando a apresentação da 
proposta e condições de recursos para, se tudo der 
certo, recomeçar essa estratégia a qual já ajudou muita 
gente em nossa região”.

No dia 28 de fevereiro, participei da reunião or-
dinária da AGCONP - Associação Gaúcha  de Con-
sórcios Públicos, para tratar da negociação da dívida 
da Secretaria Estadual de Saúde com o Consórcio, 
referente as FAAs (Fichas de Atendimento Ambula-
tarial), onde foi proposto um parcelamento da dívida 
que seria financiada pelo Estado. Também tratamos 
de uma agenda com o Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Sul, para serem discutidas as or-
ganizações e ações dos Consórcios Públicos e as PPPs 
(Parceiras Público-Privada). Também ficou acertada 
uma agenda com a Secretaria Estadual de Articulação 

e Apoio aos Municípios, onde ficou definida uma re-
união ordinária bimestral com o Secretário da pasta, 
Sr. Rodrigo Lorenzoni. Na oportunidade, propus a re-
alização de um congresso técnico de trabalho com os 
funcionários membros de consórcios da AGCONP. 

Na reunião também tratamos que haverá uma rep-
resentação da AGCONP no 1º Fórum Municipalista 
de Consórcios em Brasília, que será realizado junto 
com a Marcha dos Prefeitos, no dia 10 de abril.

Jorge Cremonese
Coordenador Executivo

A palavra do Coordenador: reunião ordinária da AGCONP

A Rede Cirúrgica pode ser a solução para a 
demanda reprimida da região central?
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E os Parabéns deste mês vão para... Pinhal Grande; Quevedos; 
Restinga Sêca; São João do Polêsine; São Martinho da Serra; 
São Pedro do Sul e Vila Nova do Sul

O mês de março foi repleto de festividades pelos 
municípios da região centro... seja pelo carnaval que 
foi celebrado no início do mês ou pelos aniversários!!

No dia 20 de março tivemos cinco municípios de 
aniversário, Pinhal Grande; Quevedos; São João do 
Polêsine; São Martinho da Serra e Vila Nova do Sul,.
Eles festejaram os seus 27 anos de emancipação políti-
co-administrativa. Já no dia 22, foi dia de comemo-
rar os 93 anos com os São-pedrenses e no dia 25 de 
março foi o dia de festejar o sexagenário do município 
de Restinga Sêca.

Todos os municípios planejaram uma agenda 
cultura cheia de atividades para comemorar essas da-
tas tão importantes com os seus municípes. Quem 
quiser saber mais informações de como foram as 
comemorações em cada um dos aniversariantes, basta 
acessar os sites institucionais ou as redes sociais. Ali 
vocês conseguirão visualizar as fotos dos eventos.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS

AGENDA DE ANIVERSÁRIOS 
ABRIL/2019

Nova Esperança do Sul - 

13/04

Capão do Cipó - 17/04

São Sepé - 29/04

São Vicente do Sul - 

29/04



Os consórcios públicos são pessoas jurídicas de di-
reito público, associações públicas de municípios, cri-
adas por lei com a finalidade de executar a gestão asso-
ciada de serviços públicos, onde os entes consorciados, 
que podem ser a União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios, no todo ou em parte, destinarão pessoal 
e bens essenciais à execução dos serviços transferidos.

Não é novidade para ninguém que os municí-
pios a cada ano tem aumentadas as suas atribuições 
na exe-cução de políticas públicas onde agregam-se 
programas federais e estaduais e que é ele, município, 
que tem que executar os mesmos, e muitas vezes ar-
car com as respectivas despesas, e, no caso do estado 
do Rio Grande do Sul, ficar com créditos que não são 
saldados e utilizar recursos do orçamento próprio 
para que o atendimento, especialmente em saúde e as-
sistência social não sejam prejudicados. O desafio do 
gestor atual é a economicidade, fazer mais com menos.

Em 1988 a Constituição Brasileira normatiza a for-
ma de consolidação da gestão consorciada de serviços 
públicos e dessa forma cria o caminho para essa con-
quista dos entes federados em suas dife-rentes esferas 
de poder se inicia com a promulgação da Emenda Con-
stitucional no 19, de 4 de junho de 1998, que alterou o 
art. 241 e permitiu a edição da Lei no 11.107, de 6 de 
abril de 2005, que é o marco regulatório dos Consór-
cios Públicos no Brasil. A referida lei foi regulamen-
tada pelo Decreto no 6.017, de 17 de janeiro de 2007.

Essa legislação definiu normas gerais para a con-
tratação de consórcios públicos pela União, Esta-
dos, Municípios e Distrito Federal, atribuindo-lhes 

personalidade jurídica. Tais consórcios poderão ser 
constituídos, quer como pessoa jurídica de direito 
público (hipótese em que integrará a Administração 
Indireta, ou descentralizada, das pessoas federativas 
consorciadas), quer como de direito privado, ainda 
que formados por unidades da Federação e a elas vin-
culadas, por intermédio de instrumento formal de na-
tureza contratual, necessariamente ratificado por lei.

O Consórcio Intermunicipal da Região Centro do 
Estado/RS – CI/Centro é entidade que se compõe de 
32 municípios e que presta relevantes serviços na área 
da gestão pública compartilhada com licitações, con-
tratos e agendamentos de serviços. Promoção de cur-
sos de capacitação à gestão pública e outros serviços. 
Baseado na economia de escala (compras em grandes 
quantidades) onde, segundo estatísticas, a economia 
é de cerca de 30% em relação aos preços praticados, 
quando em compras individuais pelos municípios.

O futuro é o associativismo e a cooperação mútua, 
tanto na área privada onde cada vez mais as empresas 
se reúnem em grandes conglomerados visando obter 
mais lucros com as suas atividades colegiadas; tanto 
na área pública, quando principalmente os pequenos 
municípios ganham maior relevância quando asso-
ciados a outros realizam compras compartilhadas ou 
contratação de serviços licitados de forma coletiva.

Todos os caminhos levam ao fortalecimento das ati-
vidades consorciadas, para a melhoria da gestão pública.

Adílio  Oliveira Ribeiro
Assessor Jurídico - OAB/RS 35.509

A IMPORTÂNCIA DOS CONSÓRCIOS PÚBLICOS
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